
 

 

                    ELÍSIO DOS SANTOS GODINHO 

  

 
NOS 80 ANOS DO COMANDANTE 

 

 Em 1942, nos tempos difíceis da 2ª Guerra Mundial, Elísio Godinho entrou no Ginásio para jogar 
futebol, quando se voltou a praticar esta modalidade, após um interregno de vários anos. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Futebol em 1947, no Campo da Mata 

 
Passados 63 anos, continuamos felizmente a contar com ele, agora a estudar a História do Clube, 

missão à qual se entregou desde a merecida reforma do Cabo Mondego, em 1984. 
Com a mesma determinação, lucidez e vontade de servir que caracterizaram a sua longa carreira 

de praticante e dirigente desportivo sempre disponível, sobretudo nos momentos mais difíceis da vida 
do Ginásio. 

Por isso, há muitos anos, passaram a chamá-lo de Comandante, o que lhe assenta como uma 
luva, pois foi o guia, companheiro e amigo de gerações e gerações de jovens que viu (e ajudou) a crescer. 

A sua ponte de comando no Rio de Baixo (no Conhame, como prefere dizer) é um verdadeiro 
Santuário do Ginásio, arquivo de incontáveis documentos que pesquisou e recolheu, disciplinadamente, 
com um horário que se impôs e cumpre! 

Tudo isto paralelamente a uma carreira profissional de grande dignidade e competência, e a 
uma episódica intervenção cívica, que só não atingiu maior notoriedade porque sempre se recusou a 
pactuar com oportunismos. 

Mas então, perguntam com certeza os leitores, o Comandante só possui qualidades, não tem 
defeitos? 

Só lhe conheço um. É um bocadinho teimoso… 
Daí que não tenha aceite o grande almoço que os ginasistas tencionavam promover em sua 

homenagem. 
De modo que nos ficaremos pela modesta cerimónia (esperamos que ele apareça…) do 

descerramento, melhor, da reposição da sua fotografia na nossa Sede, na sala que tem o seu nome. 
Mas atenção: o almoço fica marcado para quando completar 90, e nessa altura não admitiremos 

recusas! 
Parabéns, Comandante, e um grande abraço. 

JS 

 



 

 

CURRICULO GINASISTA DE 

ELISIO DOS SANTOS GODINHO 
 

 
                 Basquetebol, com a camisola nº12, época de 1953/54, no Campo dos Ferroviários da 

               Rua Afonso de Albuquerque, onde hoje está a Escola do Ensino Básico. 
 

PRATICANTE DESPORTIVO 
 

– Futebol (1942 a 1957) 
– Basquetebol (1943 a 1959) 

 

DIRIGENTE 
 

– Órgãos Sociais (1950 a 1999) – 19 anos na Direcção (Presidente em 1976); 1 numa 
Comissão Administrativa; 6 no Conselho Fiscal; 13 no Conselho Geral 

– Comissões – Construção da Piscina; Construção do Pavilhão; Centenário; Arquivo 
Histórico; 

Concurso de Pesca de 1974 (ultimo organizado pelo Clube) 
– Outra colaboração – Boletim Vai D’Arrinca!..., Elaborou o 1º Plano de Contabilidade do 
Clube. 

 

Publicações  
 

– Dossier sobre individualidades do Ginásio (1ª edição – 1998; 2ª edição - 1999), Órgãos 
Sociais – 1895 a 2001 (2 volumes, por ordem cronológica e por apelidos) – Março de 2001; 
Ginásio Clube Figueirense – Pedaços da sua História (2 fascículos, de Julho de 2001 – Pedro 
Augusto Ferreira - e Agosto de 2002 – José Bento Pessoa). 
Em preparação: 3ª edição do Dossier sobre individualidades, abrangendo 1500 pessoas. 

 

DISTINÇÕES 
 

– Sócio Honorário desde 24/03/90 (nº81) 
– A  sala  polivalente  da  sede  social tem o seu nome desde 6/04/02 e na mesma sala foi 
descerrada a sua fotografia na data em que completou 80 anos (9/09/05). 
 

 



 
                                                                                 No final da construção do Pavilhão, os que trabalharam. 

   Elisio Godinho está assinalado com X 

 

ELÍSIO GODINHO 
 

SIMBOLO DA DEDICAÇÃO E VONTADE GINASISTA 
 

Há perto de meio século, em 1957, escrevi um artigo para o opúsculo que assinalou o 62º 
Aniversário do Ginásio. 
Intitulava-se “Elísio Godinho – Símbolo da dedicação e vontade ginasista” – que 

seguidamente transcrevo. 
Como podem verificar, tudo o que aí afirmei … reafirmou-se no dia a dia deste meio século! 
 

JS 

 


